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Dados e Informação

Os dados são medições, números, valores, enfim, constatações.
Você pode definir um dado como um conteúdo quantificado. Se eu digo para
você “5 pessoas leram este post”, o que isso significa? Exatamente: que 5
pessoas leram o post, não há nenhum conhecimento além do que foi dito
que não seja suposição.
Sendo assim, os dados são caracterizados por conteúdos que por si só não
agregam nenhum valor ou trazem algum conhecimento. Os dados, sozinhos,
não são capazes, por exemplo, de orientar a gestão à tomada de decisão.
Você teve 200 pacientes esse mês no laboratório: o que isso, isoladamente,
significa? Pois é. Nada. Aqui entra a importância da informação.
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Dados e Informação

Informação é o real valor da coleta. Quando o dado é tratado de tal forma que consegue
transmitir uma mensagem, ele já se tornou uma informação. Em outras palavras, organizar
e ordenar os dados é o que faz a informação existir.
Quando você coloca o dado sob uma certa ótica e dentro de um contexto determinado, ele
passa a significar alguma coisa e se converte em informação. Ou seja, a informação é o
processamento dos dados. A tecnologia, como os sistemas de gestão, são altamente
capazes de agrupar dados para oferecer informações estratégicas.
Voltando ao exemplo do laboratório: você teve 200 pacientes este mês. Mês passado, teve
180. Houve um aumento de 20 pacientes. Entende como isso caracteriza uma informação?
Se dos 200 pacientes, 50 são novos, significa que houve 30 pacientes do mês passado que
não retornaram.
Nesse meio de caminho, é válido comentar que houve uma campanha de vacinação, por
exemplo, voltada à terceira idade. Quantos desses pacientes vieram graças à ação? Esse
tipo de informação — proveniente dos dados que o sistema de gestão pode agrupar—
pode colaborar para medir resultados e aplicar recursos no que realmente faz a diferença.
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Dados

No mundo dos dados, há três formas de classificação, baseadas na
maneira como eles são estruturados, classificadas em: estruturados,
semiestruturados e não estruturados.
Para que se entenda melhor cada uma delas, traçando uma lógica de
comparação entres ambas, podemos partir da uma avaliação por:

• Características específicas;
• Complexidade para análise;
• Representatividade em nosso dia-a-dia;
• Abrangência de uso.
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Dados Estruturados

Os dados estruturados são aqueles organizados e representados com uma
estrutura rígida, a qual foi previamente planejada para armazená-los, por
exemplo um banco de dados, que é a representação mais típica e comum de
dados estruturados.
Em um banco de dados, os dados são estruturados conforme a definição de
um esquema, que define como as tabelas e suas respectivas linhas e colunas
serão armazenadas. Podemos conceituar o esquema de um banco de dados
como sendo uma descrição sobre uma organização, ou sobre o minimundo
que se deseja representar, definindo quais dados que serão armazenados.
Podem ser representados como uma tabela, por exemplo, dentro de um
banco de dados, considera-se uma estrutura bem definida e que sua
alteração não é tão simples, por isso dizemos que os dados estruturados são
rígidos e não-flexíveis.
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Dados Estruturados
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Dados Semiestruturados

Seus dados nem sempre podem ser estruturados ou
não estruturados. Dados semiestruturados são outra
categoria entre esses dois que está parcialmente
estruturada. Esses dados são definidos como
semiestruturados.
Os dados semiestruturados são um tipo de dado que
possui algumas características
consistentes e definidas e não se confina a uma
estrutura rígida como a necessária para bancos de
dados relacionais. Propriedades organizacionais,
como metadados ou tags de semântica, são usadas
com dados semiestruturados para torná-los mais
gerenciáveis; no entanto, ainda contém alguma
variabilidade e inconsistência.
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Dados Não Estruturados

Ao contrário dos dados estruturados, os dados não estruturados possuem uma
estrutura totalmente inversa e não podem ser organizados em tabelas.
Esse tipo de dados não tem uma estrutura bem definida, não tem um padrão pré-
estabelecido. São dados flexíveis e dinâmicos, podendo ser compostos por diversos
elementos diferentes dentro um todo.
Um exemplo simples de dados não estruturados são os dados de redes sociais. Esse
é um típico exemplo, pelo grande número de textos, imagens, vídeos e diversos
outros que são criados diariamente a partir do uso das tecnologias.
Na verdade, a maior parte dos dados gerados no mundo todo são dados não
estruturados, tendo aproximadamente o percentual de 80%. Esses dados têm uma
complexidade um pouco maior para análise, já que são informações de difícil
processamento e recuperação, pois não contam com componentes necessários
para a sua identificação. Porém, com a disponibilização de tecnologias que nos
ajudam nesse quesito, essa complexidade da análise de dados tem diminuído.
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Dados Não Estruturados

A maioria dos dados que trocamos todos os dias são dados não estruturados, sem padrão
como: e-mails, fotos, vídeos, áudios.
Todos eles são indicadores que categorizam informações sobre pessoas e torna possível
levar uma oferta certa para aquele consumidor.
Empresas gigantes como Facebook vivem de acumular dados, sobretudo dados não
estruturados.
Eles cobram de quem quiser anunciar por eles a estruturação desses dados, desta forma
ele reúne todos os dados registrados através da movimentação dos usuários dentro da
rede social para categorizar esses usuários e cobra para que pessoas atinjam seus públicos.
É por isso que os dados que circulam são ativos valiosos para as empresas, porque
permitem conhecer melhor os clientes e com isso fazer a melhor oferta, no momento mais
propício, o que aumenta muito as chances de conversão.
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Noções Preliminares
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Noções Preliminares
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Noções Preliminares
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Sistemas de Arquivos x Banco de Dados
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Sistemas de Arquivos x Banco de Dados
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Sistemas de Arquivos x Banco de Dados
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Sistemas de Arquivos x Banco de Dados
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Modelo de Dados
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Modelo de Dados
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Esquema x Instância
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Linguagens de Banco de Dados



Banco de Dados - Prof.  Leandro Colevati

Sistema Gerenciador de Banco de Dados
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